
Dólar cai para R$ 5,46 após anúncios de estímulos na China

O anúncio de estímulos econômicos na China trouxe um dia de trégua no mercado financeiro.
O dólar caiu para abaixo de R$ 5,50 após duas altas seguidas. A bolsa de valores quebrou
uma sequência de cinco quedas e subiu mais de 1%.

O dólar comercial encerrou esta terça-feira (24) vendido a R$ 5,463, com queda de R$ 0,058
(-1,3%). A cotação iniciou o dia próxima da estabilidade, mas despencou ainda na primeira
hora de negociação. Na mínima do dia, por volta das 11h15, chegou a cair para R$ 5,44.

Com o desempenho de hoje, a moeda acumula queda de 3,02% em setembro. Em 2024, no
entanto, a divisa sobe 12,57%.

No mercado de ações, o dia foi marcado pela recuperação. O índice Ibovespa, da B3, fechou
aos 122.156 pontos, com alta de 1,22%. As ações de mineradoras, de petroleiras e de
empresas ligadas ao setor de metal puxaram a alta, após o anúncio de fortes estímulos
econômicos pelo governo chinês.

O mercado global reagiu ao estímulo econômico mais forte da China desde a pandemia de
covid-19. Nesta terça, o Banco Central do país asiático anunciou o corte de meio ponto na
taxa de depósito compulsório, dinheiro que os bancos são obrigados a deixar depositados na
autoridade monetária. A decisão injetou US$ 142 bilhões na economia.

A decisão da China beneficia principalmente países emergentes, como o Brasil. Isso porque o
país asiático é o maior consumidor de commodities (bens primários com cotação
internacional) do planeta.
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